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CTs 

• Forte influência religiosa  

• Ausência de parâmetros técnicos e éticos  

Poder 
Público 

• Rede de saúde pública sem inserção da temática de álcool e 
drogas 

• Ausência de CTs na rede pública de serviços 

Financia
mento 

• Primeiros financiamentos acompanharam cronologia histórica e cultural das 
CTs 

• Ausência de parâmetros de inserção e permanência destes serviços 



Política Pública em 
Álcool e Outras Drogas 

Garantia 
de Direitos 

Reinserção        
Social  

Cuidados 
em saúde 

mental 



Das experiências culturais à Ciência 
 

O início 

• Ausência de práticas com orientação técnica.  
 

• Ausência de equipes técnicas. 
 

O adequado 

 
1) Parâmetros técnicos, legais e financeiros.  

 
2) Garantia de direitos humanos à população atendida.  
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1 - Modelo de gestão do 
terceiro setor 

2 - O funcionamento do serviço 

3 - Estratégias para efetividade 
na reinserção social  



Gestão 
compartilhada  

O funcionamento 
do serviço 

... mais características 

• Inserção na rede pública 
de serviços.   

• Gestão de Vagas online 

• Monitoramento PNUD 

• Prestação de Contas 
• Princípios dos direitos 

humanos 

• Sem atividades forçadas 
ou exaustivas  

• Voluntariedade de adesão 

• Critérios claros de admissão, 
permanência e alta 

• Acesso de forma livre e não 
obrigatória a atividades de 
espiritualidade 



90 dias 

• Média de 
permanência  

50% 

• encaminhados para 
cursos de 
qualificação 

80% 

• atendidos em outros 
serviços da rede 
pública regional 

60% 

• atividades de convívio 
social fora da unidade 
de atendimento 

50% 

• desligamentos 
qualificados  

50% 

• acompanhamento 
por 12 meses após 
a saída 

100% 

• referenciamento no 
CRAS ou CREAS e 

cadastro no CadÚnico 

100% 

• profissionais de 
nível superior 
capacitados 

70% 

• profissionais de 
nível médio 
capacitados  

Efetividade na Reinserção Social: As “metas dos serviços”  



Acolhimento 
voluntário e gratuito. 

Avaliação médica 
prévia na rede 

pública de saúde. 
Elaboração do PAS. 

Proibidas ações de 
contenção física ou 

medicamentosa, 
isolamento ou restrição à 

liberdade. 

Informar critérios de 
admissão, permanência 
e saída, e o programa de 

Acolhimento Social. 

Permitir visita 
familiar e acesso aos 

meios de 
comunicação. 

Atividades religiosas 
não obrigatórias. 

Atendimento 
psicossocial individual 

e em grupo. 

Acesso a todos os 
recursos disponíveis 

na comunidade local. 

Garantia de Direitos como estratégia de eficácia  



Eficácia 

• Abstinência 

• Indicadores de qualidade de vida 
Grupos de Mútua Ajuda 

Grupos Religiosos 

Estudo 

Trabalho 

Relação com a Família  
De origem 

Constituída 

 



Método 

• Desligamento do Acolhido 
Reinserção social (participação em programa de transferência de renda, 

trabalho, vínculo familiar) 
Prevenção a Recaída 
Escalas Psicométricas (TEA, URICA, HADS) 
Desligamento (Destino, Condição de Autossustento, Alta) 
 

• Acompanhamento pós-acolhimento 
Condição de autossustento 
Vínculo familiar 
Grupos de apoio (Grupos de Mútua ajuda e Grupos Religiosos) 
Situação de consumo de SPA 



Desligamento 

2713 registros referentes a acolhimentos em 70 unidades de 
atendimentos distribuídas em todo o estado de São Paulo. 

 Gênero 
85,6% gênero masculino; 

13,7% gênero feminino; 

0,7% transgênero; 

Faixa Etária 
28,0% - 18 a 29 anos; 

36,6% - 30 a 39 anos; 

23,0% - 40 a 49 anos; 

10,3% - 50 a 59 anos; 

2,1% - acima de 60 anos; 



Desligamento 

DESTINO DO ACOLHIDO SOCIAL (n= 2713) 

Tipo de Destino Quantidade % 

Destino desconhecido 310 11,4% 

Detenção/ sistema prisional 8 0,3% 

Moradia própria ou com a família 1983 73,1% 

Situação de rua 150 5,5% 

Transferência para outro serviço de acolhimento 206 7,6% 

Transferência para serviço de saúde 56 2,1% 



Desligamento 

CONDIÇÃO DE AUTO-SUSTENTO (n= 2713) 

Tipo de Condição Quantidade % 

Sem condições de autossustento 657 24,2% 

Condição plena de autossustento (vínculo 

empregatício ou em atividade remunerada) 
529 19,5% 

Condição parcial de autossustento (dependência 

familiar ou benefícios sociais) 
1493 55,0% 

Missing Data 34 1,3% 



Desligamento Qualificado 

Destino do 

Acolhido 
Condição de 

Autossustento 

Desligamento 

Qualificado 

1857 (68,4%) 



Desligamento Qualificado 

DESLIGAMENTO QUALIFICADO versus ALTA (n=1857) 

Tipo de Alta Quantidade % 

Alta Terapêutica / Finalização do prazo 867 46,7% 

Alta Solicitada / desistência 772 41,6% 

Alta Administrativa (disciplinar, 

transferências) 
191 10,3% 

Evasão ou Fuga 27 1,5% 



Pós-Acolhimento 

2.363 registros referentes a acolhimentos em 38 unidades de 
atendimento distribuídas em todo o estado de São Paulo; 
 

Aplicação Total: 1 a 12; 
 

Aplicação 1 a 8: 2.249 registros; 
 

Aplicação corte: 8 

 



Pós-Acolhimento 

Efetivação do Contato 

Ex-acolhido está em acolhimento social 2 1,0% 

Ex-acolhido está em sistema prisional 1 0,5% 

Ex-acolhido ou Familiar responde 130 62,5% 

Ex-acolhido se nega a responder. 5 2,4% 

familiar se nega a responder 1 0,5% 

Não localizado 69 33,2% 



Pós-Acolhimento 

Teve situações de consumo de SPAs? 

Não 89 69,0% 

Pouco 11 8,5% 

Muito 29 22,5% 

Missing Data 79   



Pós-Acolhimento 

O acolhido social mantem vínculo com a família de origem? 

Não 8 6,2% 

Não se aplica/Desconhece o paradeiro da família/Faleceram. 2 1,5% 

Sim, vínculo ruim 7 5,4% 

Vínculo familiar (bom e regular) 113 86,9% 

Missing Data 78   



Pós-Acolhimento 

Mantém vínculo com a família constituída? 

Não 5 3,9% 

Não se aplica/Não tem família constituída. 39 30,2% 

Sim, vínculo ruim. 9 7,0% 

Vínculo familiar (bom e regular) 76 58,9% 

Missing Data 79   



Pós-Acolhimento 

O acolhido social possui condições de autossustento? 

Não 21 16,3% 

Trabalho Remunerado 91 70,5% 

Beneficiário programa transferência de renda 17 13,2% 

Missing Data 79   



Pós-Acolhimento 

Frequenta educação formal ou cursos 

técnicos/profissionalizantes? 

Não 103 80,5% 

Sim 19 14,8% 

Não se aplica/Já possui formação 6 4,7% 

Missing Data 80   



Pós-Acolhimento 

Frequenta grupos de mútua ajuda? 

Não 45 34,9% 

Sim 60 46,5% 

Sim, menos que mensalmente. 24 18,6% 

Missing Data 79   



Pós-Acolhimento 

Frequenta grupos religiosos? 

Não 23 18,0% 

Sim 84 65,6% 

Sim, menos que mensalmente. 21 16,4% 

Missing Data 80   



Eficácia 

• Abstinência 
 69,0% não tiveram situações de consumo de SPA 

• Indicadores de qualidade de vida 
Relação com a Família  

De origem – 86,9% possui vínculo bom e/ou regular 

Constituída – 58,9% possui vínculo bom e/ou regular 

Trabalho – 70,5% trabalho remunerado 

Estudo – 14,8% frequenta educação formal ou cursos profissionalizantes 

Grupos de Mútua Ajuda – 46,5% participam de grupo  

Grupos Religiosos – 65,6% participam de grupos religiosos 
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